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receberam, respectivamente, 3 doses cumulativas de solução salina 3ml (Controle 2) 
e 3 doses cumulativas, sendo a primeira de 300, a segunda de 2000 e a terceira de 
5000mg/kg/ml de extrato de jamelão por gavagem (T4) e foram observados por 14 
dias após a última dose. As doses cumulativas em ambos os grupos foram aplicadas 
com intervalos de 48 horas entres elas. Durante o protocolo o peso corporal dos 
animais foi monitorado, bem como sinais evidentes de toxicidade. Ainda, foram 
realizados testes comportamentais em diferentes períodos do protocolo: antes do 
início, após as gavagens, no meio e final do período de observação dos animais, 
onde utilizamos o teste comportamental de campo aberto, onde foi quantificado o 
número de crossings e rearings para avaliação da atividade motora e exploratória. 
Ao fim, os animais foram eutanasiados através de coleta de sangue cardíaca em 
tubos sem anticoagulante e centrifugados para obtenção do soro. Para as análises 
bioquímicas foram utilizados kits bioquímicos (Labtest) para a quantificação da 
glicose, colesterol total, colesterol HDL, triglicerídeos, ALT, AST, creatinina e ureia. 
Para a análise estatística foi utilizado o software GraphPad prism 8, onde os grupos 
do protocolo 1 foram submetidos a ANOVA de uma via pós-teste de Tukey enquanto 
o protocolo 2 foi submetido ao Teste T não pareado para a comparação dos grupos, 
FRQVLGHUDQGR� R� QtYHO� GH� VLJQLILFkQFLD� S������ HP� WRGRV� RV� WHVWHV� De acordo com 
nossas análises os animais dos grupos tratados de ambos os protocolos não 
apresentaram diferença significativa nos níveis de glicose, colesterol total, colesterol 
HDL, triglicerídeos, ALT, AST, creatinina e ureia quando comparados com seus 
respectivos grupos controle. Esses resultados já eram esperados e comprovam que 
o extrato de jamelão não apresenta toxicidade até a dose de 5000mg/kg/ml uma vez 
que não observamos sinais de toxicidade ou alterações bioquímicas significativas 
nos animais desse experimento. Além disso, em relação ao teste comportamental de 
campo aberto, os grupos tratados em ambos os protocolos não apresentaram 
diferença significativa na quantidade de crossings e rearings quando comparados 
com seus respectivos grupos controles, indicando que o extrato de jamelão é seguro 
nas dosagens testadas, mantendo o comportamento exploratório normal dos 
roedores. Podemos concluir que o extrato de jamelão não apresentou toxicidade até 
a dose de 5000mg/kg tanto nos protocolos de toxicidade aguda com dose única ou 
cumulativa, reforçando a ideia de que o mesmo é seguro e pode ser explorado para 
fins terapêuticos. 
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